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    APRESENTAÇÃO




    GRUPO DE ESTUDOS EM PSICANÁLISE“O QUE SERÁ QUE (ME) DÁ?” Freud, Lacan e Arte




    O que será que (me) dá, ou O que será que nos deu para que nos movêssemos até aqui? Essa coisa sem sentido, sem certeza, sem censura, que não tem juízo, que escapa, que sai pela boca. É o inconsciente feito de palavras que, colocado como questão, provocou três mulheres a tentar fazer um trabalho colocando de si. Assim, procuramos um professor, que sabíamos, tinha o ofício de psicanalista, para escutar do nosso desejo, e se assim aceitasse, apostasse conosco neste trabalho. Nascemos na sala de uma universidade, sem saber que muito do que ali fazíamos só se revelaria em um depois.




    Ao nos indagarmos sobre o porquê de escolhermos tal temática para estudar, refizemos mentalmente vários percursos, remontamos momentos, leituras e outras vivências e até ousamos imaginar que chegamos próximo de encontrar uma resposta, mas o fato é que não sabemos ao certo o que nos trouxe a tal temática. O que podemos afirmar é que se trata de algo que toca profundamente o desejo. Ao revisitarmos textos lidos anteriormente e consultar novas leituras decidimos trazer alguns excertos que apontam para o que nos causa e provoca a respeito da temática a ser abordada nesse Grupo de Estudo.




    A proposta do grupo foi criar um lugar onde cada um (a) pudesse se implicar com o campo psicanalítico, em que se inicia, mas jamais termina a formação, lidando com o não-saber com o qual nos deparamos constantemente e reconhecendo o estudo teórico como um dos braços importantes dessa formação. Assim, “o que será que me dá?”, trecho da música “À flor da pele” de Chico Buarque, foi utilizado como parte do título desse grupo por nos levar a refletir sobre as provocações que a Psicanálise nos proporciona. Por remeter a indagações como “o que me move?” “O que me provoca?” Mesmo que as respostas não sejam obtidas de imediato. E por fazer uma primeira conexão com a arte, objetivo de nossas discussões ao longo dos encontros.




    Contudo, parafraseando Freud, queremos dizer que não somos conhecedoras de arte, sendo leigas - certamente mais do que o Pai da psicanálise, interessa-nos mais o conteúdo de uma obra de arte do que suas características formais. Freud, no texto “O Moisés, de Michelangelo”, de 1914 (2017)1, discorreu sobre o efeito que as obras de arte exerciam sobre ele, especialmente, as esculturas e as obras literárias. Para Freud, é intenção do artista, sua expressão através da obra, provocar empolgação de forma intensa e produzir disposição afetiva. Nesse sentido, relata que nenhuma escultura produziu sobre ele efeito como o Moisés de Michelangelo, asseverando que suportou o olhar de cólera e desprezo que a estátua provocava sobre ele. Tentando ler o nosso tempo, nos arriscamos a fazer algo a partir dele, lembrando como disse Lacan (1964/2003)2, que a psicanálise se faz de trabalhadores decididos.




    Algum tempo antes, Freud (1908/2017)3 havia publicado o texto “O Poeta e o fantasiar” tecendo considerações entre o escritor e a criança nas brincadeiras infantis. Assim como as crianças, o poeta é capaz de criar um mundo de fantasia distinto da realidade e que se constitui de grande mobilização afetiva. Freud enxerga que as fantasias são movidas pelos desejos insatisfeitos, tornando-se, cada uma delas, o meio pelo qual ocorrerá a realização de desejo, possibilitando, de certo modo, a correção da realidade insatisfatória.




    Denise Maurano (2003, p. 25)4 aponta que “quando a psicanálise sublinha que o psiquismo não é só a consciência; quando valoriza nossas produções psíquicas, com sonhos e fantasias, tidas até então como bobagens, promove uma reviravolta na abordagem do psiquismo, que implica simultaneamente uma subversão na visão tradicional da vida e do mundo. O que explica o porquê de a psicanálise poder ser mais bem compreendida pela arte do que pela ciência tradicional.” Mas nem por isso, devemos acreditar na possibilidade de haver sempre um paralelo entre arte e psicanálise.




    Apesar de tratar de aproximações entre ambas, Tania Rivera (2005, p. 7)5, no livro “Arte e Psicanálise”, afirma que há encontros e desencontros. Para a autora, a psicanálise e a arte do século XX nasceram na mesma época e não pararam de se atrair, se distanciar e se esbarrar, às vezes desastradamente, até hoje. “A obra do pintor francês Paul Cézanne mostra que não há ordenação natural do espaço visual. O quadro não mais se compõe a partir da posição inquestionável e bem centrada de um olho ordenador, segundo as leis da perspectiva, e assim o espaço da obra se desestabiliza. Com Freud, de maneira complementar, é o sujeito representado por este olho que perde sua estabilidade, sua posição central. Após a descoberta freudiana do conceito de inconsciente, nunca mais o eu será totalmente senhor em sua própria casa. Ele estará irremediavelmente dividido; o espelho que a Psicanálise e a arte lhe oferecem está em pedaços, e nele o eu se vê irremediavelmente fragmentado.”




    Para Tania Rivera (2005) não se trata de diagnosticar os artistas, apesar de apontar certa semelhança entre neurose e criação artística. Antes, vale ressaltar, que o que Freud aborda como central é a existência do conflito como fundador do psiquismo, e que a criação, como saída possível, assemelha-se ao sintoma, tendo como diferença a ilusão artística que a criação convoca. Desse modo: “as ‘satisfações substitutivas’ que a cultura torna acessíveis, como a arte, são ‘ilusões’, afirma Freud em ‘O mal-estar na civilização’, mas não deixam de ser ‘eficazes psiquicamente’, graças ao papel assumido pela fantasia na vida psíquica. A esse poder da ilusão se pode atribuir um alcance revolucionário, à maneira do artista que termina por dobrar a realidade à liberação de seus desejos (...), sobretudo, a capacidade que a arte teria de reconciliar o homem, que sacrifica seus desejos em prol da civilização, com a cultura, reforçando assim seus laços de pertencimento.” (RIVERA, 2005, p. 17).




    Neste sentido, e considerando esses tempos sombrios que vivemos no Brasil e no mundo, apresentamos este livro, como um recorte de um dizer possível desse trabalho que nos põe em movimento. Um livro, é o registro da letra, daquilo que conseguimos fazer em um tempo que a palavra e a arte parecem não ter lugar. É pela via do trabalho, que tentamos responder “agiste conforme o desejo que te habita?” (LACAN, 1991)6. Afinal, se há algo que vale a pena, é não ceder do seu desejo. Sabendo que o preço do desejo não é qualquer coisa, e dispostas a pagar por ele, fazemos do desejo letra. Sem saber no que será que vai dar, desejamos que esses escritos possam provocar outros desejantes.
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    INTRODUÇÃO




    Uma vida se faz de histórias – a que vivemos, as que contamos e as que nos contam.  (Corso e Corso).




    É pelo ânimo decidido de escrever que a escrita se opera, o que faz lembrar o trabalho de análise. O que dizer diante do indizível? Resta tecer uma borda em torno do que não se pode dizer. Essa tessitura lembra o texto. Esse conjunto de letras, palavras e frases que em seu entrelaçamento vai também construindo uma história e dando sentidos ao que se escreve. A proposta deste texto é de que o entrelaçamento se constitua a partir da relação entre a arte e a psicanálise. Não seria a arte um meio de ultrapassar barreiras e fazer surgir algo da singularidade?




    A psicanálise não é sem a arte. Desde sua criação com Freud, a arte estava lá nas origens de uma nova práxis. Seriam as publicações de suas histórias clínicas, romances? Se perguntava o Pai da psicanálise. Com o tempo, constatou que o artista precede o psicanalista em suas descobertas. Não à toa, as inúmeras referências às obras clássicas da literatura, poesia, escultura e pintura revelam a arte como um pilar epistemológico da psicanálise. Considerando a inserção da psicanálise na cultura e seu lugar peculiar no campo dos saberes, importante ressaltar que a reverência freudiana aos artistas, recupera a perspectiva discursiva da arte como reveladora de uma verdade (não-toda) sobre o humano, noção esta recalcada com o advento da ciência moderna.




    “Será preciso coragem para fazer o que vou fazer: dizer”. Clarice Lispector, reconheceu pela letra marcada no papel, a coragem desse movimento. Os textos aqui reunidos sob o título O que será que (me) dá? são pinceladas da coragem de dizer, de colocar a céu aberto um pedaço do desejo. Aponta que o trabalho da transmissão em psicanálise está intimamente ligado à letra, e à obra que cada um faz daquilo que consegue fazer com seus impossíveis. Fazer da falta um dizer possível, apresenta as linhas deste texto como um convite a ler nas entrelinhas do desejo. Da borda à letra, a palavra é aqui trabalhada na marca de um tempo, que se arrisca na aposta de tentar dizer algo sobre isso.




    Seguindo a verve dos primeiros escritos, audazes, de muito de seus autores, este livro é produto de diversas leituras, debates, saraus e de reuniões discretas, quase anônimas, em salas de aula em horário vespertino, encontros profundamente entusiasmados por um desejo de saber. A iniciativa dos estudantes de Psicologia do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio em fundar um grupo de estudo sobre Freud, Lacan e Arte revela um trabalho de transmissão da psicanálise que ocorre já alguns anos na região do Cariri cearense, dentro e fora do âmbito universitário.




    Aqui, reunimos, diversos escritos, trabalhos acadêmicos (TCCs), contos, poemas, crônicas e textos produtos de cartel. Nem todas estas produções nasceram diretamente dos encontros do grupo de estudo, mas mantêm estrita conexão de sua proposta e compartilham com os elos de trabalho proposto por ele. O que enlaça estes escritos é a transferência de cada um dos autores com a psicanálise, iniciada nas salas de aula da UNILEÃO e reinvestidas em transferência de trabalho. A arte para muitos destes autores precedeu o encontro com a psicanálise. Já escreviam seus versos e textos, antes de qualquer leitura sobre Freud ou Lacan. Escrever sobre psicanálise para a maioria dos jovens autores deste livro se realiza como um ato audacioso e decidido. O propósito maior desta publicação é reafirmar o percurso de cada um com a causa analítica e despertar para a prática da autoria, tão necessária para a reinvenção constante da psicanálise.




    O livro foi dividido em duas partes. A primeira, intitulada À flor da terra: psicanálise com arte, reúne alguns textos de cartel, textos livres e trabalhos de conclusão de curso (TCCs) da graduação em psicologia da UNILEÃO. Estes últimos, originalmente, tinham o formato de artigo e aqui foram adequados textualmente como capítulos.




    A segunda parte intitulada À flor da pele: arte com psicanálise, apresenta os escritos artísticos dos participantes do grupo de estudo “O que será que (me) dá? Freud, Lacan e Arte”. Sempre foi uma prática corriqueira nos encontros do grupo os saraus de conclusão do semestre de trabalho. Fato notório foram as produções autorais das mais variadas. No presente livro, apresentamos alguns poemas e contos que atravessam as questões pertinentes ao real da vida, da morte e do sexo. As duas partes do livro se conectam assim como a canção do Chico Buarque que nomeia o grupo de estudo, mantendo uma relação moebiana de continuidade, apostando em uma escrita na torção entre psicanálise e arte.




    Ao leitor, fica o convite para visitar estas páginas e percorrer nossos escritos.




    Os(as) Organizadores(as)


  




  

    PARTE I




    À flor da terra: psicanálise com arte


  




  

    A Estética do Sinthoma




    Raul Max Lucas da Costa




    “ano passado eu morri, mas esse ano eu não morro”




    Belchior, LP Alucinação, 1976




    “Se um homem escreve bem só quando está bêbado dir-lhe-ei: embebede-se. E se ele me disser que o seu fígado sofre com isso, respondo: o que é o seu fígado? É uma coisa morta que vive enquanto você vive, e os poemas que escrever vivem sem enquanto”




    (Fernando Pessoa, O Livro do Desassossego).




    
O tempo, o belo e o real




    Tendo como referência a leitura lacaniana da obra joyceana no interior de seu 23º Seminário, destaco a questão estética implícita na elaboração do sinthoma e sua relação com a temporalidade na criação artística. Coerente com esta escolha, este escrito aposta discutir sobre a epifania musical. Inicio com um trecho de um dos mais belos textos freudianos, A Transitoriedade:




    […] contestei a visão do poeta pessimista, de que a transitoriedade do belo implica sua desvalorização. Pelo contrário, significa maior valorização! Valor de transitoriedade é valor de raridade no tempo. A limitação da possibilidade de fruição aumenta a sua preciosidade. É incompreensível, afirmei, que a ideia da transitoriedade do belo deva perturbar a alegria que ele nos proporciona. Quanto à beleza da natureza, ela sempre volta depois que é destruída pelo inverno, e esse retorno bem pode ser considerado eterno, em relação ao nosso tempo de vida. Vemos desaparecer a beleza do rosto e do corpo humanos no curso de nossa vida, mas essa brevidade lhes acrescenta mais um encanto. (FREUD, 1916/2010, pp. 248-249).




    Este texto foi escrito em 1916, ou seja, durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Somos informados de que a conversa com o referido poeta foi antes da deflagração do confronto bélico. Sua publicação ocorreu em um momento de grande penúria material e de solidão de Freud, pois boa parte de seus discípulos e filhos tinham ido servir no front. Ao ler esse texto, que trata de uma reflexão freudiana sobre o valor do belo em função da brevidade e da passagem do tempo, sempre me encontro acossado por alguns pensamentos. O primeiro: haveria aí uma indicação de um real do tempo, ou ainda, de um tempo real? Há, desde a constituição do sujeito, um tempo perdido. Os traços mnêmicos, a atemporalidade do inconsciente, o recalque originário, marcam no sujeito a experiência do real como aquilo que não cessa de não se inscrever. Devorador, devastador, inassimilável, o real do tempo é revestido pela cronologia dos relógios, dias, meses e anos que nada mais são do que convenções simbólicas e imaginárias que fazem resistência a este tempo impossível de simbolizar. A atemporalidade do inconsciente se evidencia pelo desejo indestrutível. O sujeito desejante ex-siste aos calendários, atando em um único fio passado, presente e futuro (Freud 1908/2015). Em outras palavras, o sujeito não envelhece. Poderíamos assim pensar o tempo com a cadeia borromeana: as marcas do tempo a partir da ex-sistência do real, da consistência do imaginário e do furo do simbólico. Conforme sugere Bernard Nominé (2019), o presente, podemos pensá-lo situado no registro do real, dada a impossibilidade de detê-lo com a escrita cronológica. O passado estaria localizado no simbólico, considerando este como uma construção fictícia e pretérita de um presente que já passou. Por fim, o futuro situado no imaginário, como um fantasiar porvir.




    Uma segunda ideia diz respeito a uma frase do compositor espanhol Joaquim Rodrigo: “o que é belo permanece”. Haveria aqui uma contradição com a reflexão freudiana? É necessário então contextualizá-la historicamente. Joaquim Rodrigo fora criticado pela vanguarda musical de sua época, meados do século XX, por ter popularizado e utilizado elementos clássicos em sua música. Foi a este grupo de críticos que o compositor respondeu: “o que é belo permanece”. Sua obra-prima, o Concerto de Aranjuez, é ainda hoje um dos concertos mais executados e interpretados em vários países.




    E onde estaria o valor do efêmero na música? Sua beleza estética? Justamente em sua particularidade de ser uma arte construída em função do valor, ou seja, da duração do tempo. A escrita musical consiste em traçar os diferentes registros dos tons, notas, valores de duração, ritmos, intervalos, acordes, acentos, retornos e pausas. Uma partitura por si só para o leitor leigo se apresenta como um código indecifrável, mas para o músico profissional (ou amador, no bom sentido da palavra) serve como registro necessário para a leitura e para a interpretação pessoal, sim, pois apesar da lógica matemática da escrita musical (que faz da música uma língua universal), a interpretação é de cada um, por exemplo, na particularidade de cada concertista violonista no uso de pequenos adereços (rasgueados, fraseados, dedilhados) e de colocar algo “seu” na execução.




    Em outras palavras, a música enquanto arte exige trabalhar o tempo, tal qual um tecido de sons que recobre aquilo que está fora do campo da representação. Para quem não sabe, a voz é também considerada um instrumento (Elis Regina foi a primeira pessoa a fazer este registro na Ordem dos Músicos no Brasil). Aliás, toda voz é singular, cada um tem a sua, como uma impressão digital.




    Retomando a tese freudiana que o valor do belo está na transitoriedade, a música é arte transitória, evanescente por estrutura e capaz de gerar um efeito estético prescindindo das palavras. Como diria Machado de Assis em Memórias Póstumas de Brás Cubas: “no princípio era o dó, depois veio ré...” (ASSIS, 2012). O som e a voz estão lá desde o início: “Porque o corpo tem alguns orifícios, dos quais o mais importante é o ouvido, porque ele não pode se tapar, se cerrar, se fechar. É por esse viés que, no corpo, responde o que chamei de voz” (LACAN, 2007, p. 19). Antes da formação do Eu temos então um “Estádio do Espelho Sonoro” (PERES, 2013), tempo da constituição do sujeito onde a voz do Outro se faz presente. O sujeito é falado pelo Outro antes mesmo do banho de linguagem do recém-nascido. Condição esta, que é lógica para seu advento como falasser.




    Por fim, parafraseando Rodrigo poderia dizer: o que é arte permanece. Apesar da finitude dos corpos e da natureza, marcados por sua beleza fugidia, a arte, sempre ameaçada de esquecimento, destruição e capitalização pela voracidade dos atuais tempos tecnológicos e mercadológicos, permanece. Não foi Joyce que disse que sua obra iria ocupar os universitários por trezentos anos, ou seja, permanecer?




    
Sinthoma, estética e escrita





    É notório Freud confessar sua dificuldade em apreciar a arte musical, pois lhe faltam os critérios necessários para este trabalho: saber as intenções do autor e localizar os efeitos da estética musical (FREUD, 1914/2012). Daí uma das razões da afeição freudiana pelas esculturas, pinturas e, sobretudo, pela literatura. Todas estas expressões artísticas se valem das representações como campo expressivo. A música toca no real. Com a topologia lacaniana dos nós, podemos colher alguns elementos para pensar a estética musical.




    Recuperando a proposta inicial deste escrito, a noção do sinthoma e sua relação com o tempo e a estética, será no encontro de Lacan com o texto de Joyce que encontraremos indicações preciosas. Uma assinatura artística desse escritor consiste em sua apresentação da temporalidade cotidiana, como bem revela os relatos minuciosos sobre o que seus personagens pensam, falam e fazem. Um apreço ao detalhe, ao efêmero, por aquilo que não tem importância. Lembremos que foi o interesse de Freud por aquilo que não tinha valor enquanto objeto de pesquisa científica (sonhos, lapsos, chistes, sintoma, ato falho) que possibilitou a criação da psicanálise. Foi pela via de levare, que a análise freudiana da arte voltou-se para o interesse pelo ínfimo, pelos desvios e elementos menos visados como a mão, a forma de segurar as tábuas da lei, a postura física de Moisés de Michelangelo (Freud 1914/2012).




    Exemplo maior dessa escrita reveladora da efemeridade no cotidiano encontramos no Ulisses de Joyce, um relato meticuloso de seus personagens por um período de 18 horas corridas. Esta empreitada joyceana revela uma temporalidade estranho-familiar ao sujeito o que é o próprio cotidiano. Nas palavras semi poéticas de Michel de Certeau:




    O cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia (ou que nos cabe em partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma opressão do presente. Todo dia, pela manhã, aquilo que assumimos, ao despertar, é o peso da vida, a dificuldade de viver, ou de viver nesta ou noutra condição. Com esta fadiga, com este desejo. O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior. É uma história a meio-caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada. Não se deve esquecer este ‘mundo memória’ (…) É um mundo que amamos profundamente, memória olfativa, memória dos lugares da infância, memória do corpo, dos gestos da infância, dos prazeres. Talvez não seja inútil sublinhar a importância do domínio desta história ‘irracional’, ou desta ‘não-história’ (…) O que interessa ao historiador do cotidiano é o invisível… (DE CERTEAU, 2008, p. 31).




    No livro Retrato do Artista Quando Jovem também é possível captar uma temporalidade cotidiana rica em detalhes na trajetória do personagem Stephen Dedalus como artista. Enquanto um escrito considerado autobiográfico, podemos ler o momento da apropriação que Joyce faz da teoria estética de São Tomás de Aquino.




    Esta significativa apropriação estética de Joyce das ideias filosóficas da escolástica medieval fez Lacan produzir o jogo de palavras Sinthomasdaquin ou Sinthoma masdaquino. Para este filósofo medieval são três os elementos constituintes da estética: a completude (integridade), a harmonia e a radiância (luminosidade, consonantia ou claritas). No diálogo entre Stephen e Lynch sobre a beleza surge o seguinte argumento:




    [...]as relações mais satisfatórias do sensível devem corresponder às fases necessárias da apreensão artística. Descubra quais são essas fases e você terá descoberto as qualidades da beleza universal. São Tomás de Aquino disse: ad pulcritudinem tria requiruntur, integritas, consonantia, claritas. Eu traduzo assim: Três coisas são necessárias à beleza: completude, harmonia e radiância (JOYCE, 2016, p. 224).




    Dedalus prossegue sua explicação analisando visualmente uma cesta que uma criança brincava usando como chapéu. A imagem estética se apresenta no espaço e no tempo, visível e audível, respectivamente. Independente de sua consistência ser visual ou temporal, sua apreensão primeira é contornada, limitada pelo vazio imensurável do espaço e do tempo. Essa primeira impressão da totalidade do objeto, sua consistência de integridade representa o primeiro atributo da arte que é a completude. Depois desse primeiro impacto visual ocorre a contemplação dos detalhes e da percepção da relação harmônica das diferentes partes do objeto. Temos aí o atributo da consonatia ou harmonia. Por fim, a experiência de estasia, de arrebatamento diante do belo conferem a definição da claritas: “O instante em que a qualidade suprema da beleza, a radiância luminosa da imagem estética, é apreendida de maneira luminosa pela mente detida pela completude e fascinada pela harmonia, é a silenciosa estase luminosa do prazer estético, um estado de espírito muito similar à condição cardíaca (…) de encantamento do coração” (JOYCE, 2016, p. 226).




    É interessante notar que ao falar sobre a radiância Stephen Dedalus silencia por um instante. Dentre os três atributos da arte este último aponta para a própria definição clássica de estética. Roberto Harari (2002) percebe uma relação estreita entre a claritas e a epifania, experiência crucial na criação artística joyceana. Termo comum na tradição religiosa católica, a epifania consiste na apresentação ou na revelação da divindade ao mundo. A referência bíblica a visitação dos três reis magos ao nascimento de Jesus seria um exemplo dessa experiência. O termo também faz referência aos festejos tradicionais como a folia de Reis. Ocorre também uma aproximação semântica com a parusia, palavra utilizada por Paulo de Tarso para anunciar o retorno de Cristo ao mundo. Seja na radiância ou na epifania temos a presença do efêmero, do instante que logo desaparece. Isso também é traduzido por Didier-Weill (2014) como o efeito da “nota azul”, aquela nota musical que nos toca mais, se destaca. De tão íntima o ouvinte a antecipa em sua expectativa de ouvi-la repetidamente sem cessar.




    Harari (2002) destaca a presença da epifania na escrita de Joyce em seus cortes súbitos e sem sentido nos contos da obra Dublinenses. Tais interrupções revelam uma redução do sentido. Daí uma aproximação entre a epifania e o sinthoma.




    Sabemos que um dos motivos do grande interesse de Lacan pela obra de Joyce consiste no uso que este fazia das palavras. Ao quebrar, reconstruir e inventar palavras teríamos uma forma peculiar de criação e de enodamento do RSI a partir de um quarto elo acrescido à cadeia borromeana, em função da carência do Nome do Pai.




    O sinthoma é criação e por isso mesmo uma forma de nominação. “Joyce acaba por ter visado por sua arte, de maneira privilegiada, o quarto termo chamado de sinthoma” (LACAN, 2007, p. 38). Mais adiante: “O problema todo reside nisto – como uma arte pode pretender de maneira divinatória substancializar o sinthoma em sua consistência, mas também em sua ex-sistência e em seu furo?” (LACAN, 2007, p. 38). Produzir um sinthoma equivale a escrever o nome próprio.




    
Momento de concluir




    Enfim, a obra joyceana indica (ou simula) a existência de um quarto elo da cadeia borromeana. Essa foi em suma a razão do encantamento de Lacan por sua vida e escritos. A estética de seu texto, subversiva às palavras e ao tempo, se misturava a sua vida enigmática. Joyce não fez análise. Não precisava, disse Lacan. Sua escrita e vida se imiscui com sua condição de irlandês expatriado. Vemos a política, a história e a banalidade da vida citadina brotar de seu texto. Aliás seus escritos parecem ser bem o que ele pretendia como artista: consistentes, harmoniosos e radiantes. Sua singularidade como artista estaria justamente em produzir uma nova forma de escrever sendo assim capaz de realizar uma amarração original reparando com seu “ego” o que estava desatado.




    E a clínica? A direção da análise aponta para uma nova amarração: “… ensinamos o analisante a emendar, a fazer emenda entre seu sinthoma e o real parasita do gozo” (LACAN, p. 71). Mais adiante: “É de suturas e emendas que se trata na análise. Mas convém dizer que devemos considerar as instâncias como realmente separadas. Imaginário, simbólico e real não se confundem.” (LACAN, 2007 p. 71). Comentando essa inserção desse quarto elo na cadeia borromeana, Harari (2002) enfatiza que não se trata de um mero capricho, mas de um momento decisivo da elaboração teórica lacaniana com grandes repercussões na clínica.




    Convocar aqui a música também não se trata de um capricho ou ainda um passatempo intelectual. Em sua forma de canção (música e palavra), temos uma bela construção que mobiliza não só o ouvir, mas também a voz. Eis o que encontramos cotidianamente em nosso trabalho analítico. Em tempos de análise à distância, sobretudo, aquelas que se utilizam do telefone, à questão da voz e do ouvir se impõe a interrogação sobre como cada um experiencia essa modalidade de atendimento.




    Por fim, dentre as repercussões do sinthoma na análise destaco uma: o saber-fazer com o real. É o real que está no cerne da experiência da análise. Este savoir y faire implica o próprio final de análise. Entre o início e fim de uma análise temos não só a passagem do tempo, obviamente, mas o deparar-se com as questões cruciais da formação do analista: a travessia do fantasma, o ato analítico e o passe. Fica para cada um pensar, a partir de sua experiência, sobre os efeitos estéticos do trabalho de análise e o lugar da arte na transmissão da psicanálise.
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    AOS CAÍDOS






     Macedônia Felix




    “Quem me dera ouvir de alguém a voz humana




    Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; Que contasse, não uma violência, mas uma covardia”




    (Fernando Pessoa)




    Incoerentes, ébrios, adúlteros, mentirosos, promíscuos, inadimplentes, covardes, loucos. A estes relegados do social e que, contrariando a lógica dos bons costumes encontram na arte um protagonismo subversivo, a estes sem lugar, este trabalho se dirige. Desta matéria baixa, vulgar e ridícula que faz o que é humano, é também feita a arte de uma forma singular. Freud (1982) observou isso quando afirmou que a arte precede a psicanálise. Isto porque, essa matéria humana ridícula e incoerente, rejeitada no social e no ideal de homens e mulheres de bem, é a matéria central que faz uma clínica na psicanálise. A escuta do pior do sujeito se revela na clínica como uma obra própria a ser desvelada, um enigma pessoal que poderá ser desfeito e transformado em outra coisa. O sintoma em análise não será um peso que o sujeito carrega, mas algo que lhe pede escuta e aponta ao sujeito uma verdade singular. A arte se assemelha à psicanálise neste contexto, sendo para o sujeito além de válvula de escape, obra, saída, invenção.




    Neste sentido, a psicanálise é um tratamento que parte da escuta, daquilo que o sujeito não suporta mais na própria repetição. Desta forma, o que é insustentável ao sujeito, o seu pior, e que não serve em outras áreas de sua vida é o que interessa na análise. Este contexto aproxima a arte e a psicanálise de uma forma singular, sem, contudo, extinguir entre elas diferenças marcantes. (RIVERA, 2002). Este texto elege os caídos representados nas artes do teatro, cinema e literatura. Longe de contemplar seja na arte ou na psicanálise a totalidade desses campos, este escrito promove um convite a um passeio pelas histórias de mulheres e homens e, assim como de suas obras, que utilizaram da arte como invenção na cisão, nas incoerências, nas próprias divisões, fazendo assim do impossível de cada um, um tratamento pela via simbólica.




    Os caídos da incoerência humana, negados na sociedade e excluídos da religião, encontram na arte as suas mais diversas expressões. A arte é como um confessionário a céu aberto, onde o sujeito revela da sua infâmia e encontra com outros desgraçados semelhança, e assim, o lado obscuro de cada um pode encontrar espaço de não ser. Na ópera La traviata, de Giuseppe Verdi, a mulher caída ao mesmo tempo em que se diz incapaz de amar, se vê apaixonada e dividida entre a boemia e o amor exclusivo a um homem. É interessante que em 1853, ano de estreia da peça, a mulher seja colocada como questão, sendo apresentada de outro lugar, diverso do comum fixado na sociedade de então. Assim é também na análise, onde o sujeito é levado a se vê como questão, a refazer questões que outros colocaram sobre ele, e o que ele tem a ver como sujeito no sofrimento que se queixa. (QUINET, 1991).
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